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RESUMO 

 

 

A INFLUÊNCIA DO BEBOP NA MÚSICA Á VONTADE MESMO  

DO TROMBONISTA RAUL DE SOUZA 

 

Esta tese é baseada em uma pesquisa acerca da influência que o estilo bebop 

teve sobre a música instrumental brasileira nos anos 60. Neste contexto, os 

músicos buscavam expandir os lugares da improvisação e também as 

harmonias das composições da bossa nova, influenciados pelos elementos do 

estilo bebop.   

Um dos resultados importantes desta experiência estilística foi um tipo de 

subgênero conhecido como sambajazz. De acordo com Robert Celerier, o 

primeiro album the sambajazz recebeu o nome de Turma da Gafieira e teve a 

participação de Raul de Souza, um dos maiores representantes do trombone 

brasileiro. 

Raul de Souza gravou seu primeiro algum solo em 1965 cujo nome foi À 

Vontade Mesmo. Neste álbum há uma notável influência dos elementos da 

linguagem do bebop, tais como aproximações cromáticas, quiálteras e 

articulações. 

 

Palavras-chave: Trombone, Bebop, Samba Jazz, Articulação, Improvisação.  

  



 

ABSTRACT 

 

This thesis is based on a research about the influence that the bebob style had 

on the brazilian instrumental music in the 60s. In this context, musicians were 

looking for expanding the places of improvisation and the harmonies of bossa 

nova compositions under the influence of the bebop style elements.  

One of the important results of that stylistic experience was a kind of subgenre 

called Samba Jazz. According to Robert Celerier, the first sambajazz album was 

named Turma da Gafieira which included the participation of Raul de Souza, one 

of the biggest brazilian trombone representative.   

Raul de Souza recorded his first solo album in 1965, which was called À Vontade 

Mesmo. In this album there is a remarkable influence from the bebop language 

elements such as chromatic approximation, quilteras and articulation.   

 

Keywords: Trombone, Bebop, Samba Jazz, Articulation, Improvisation. 
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INTRODUÇÃO 

 

O bebop é um subgênero do jazz que se inicia nos anos 40, sendo 

um constraste do swing apresentando andamentos rápidos e a harmonia mais 

complexas, com notas e acordes mais dissonantes que exigia dos músicos um 

nível de técnica mais apurado, de acordo com Alex Nope:  

Bebop é o tipo de jazz inventado por Charlie Parker e Dizzy Gillespie 

no início  dos anos 1940. Em contraste direto com a música da era do 

swing que o precedeu, o bop apresenta andamentos rápidos, ritmos 

angulares e linhas compostas principalmente de colcheias e harmonias 

mais complexas usando muitas notas alteradas (dissonantes). A razão 

pela qual a maioria dos métodos de estudo da improvisação 

rapidamente se transformam no bebop é que praticamente todos os 

desenvolvimentos no jazz desde então têm sido uma extensão do bop 

ou uma reação contra ele. (NOPE; 2007, p. 1.) 

 

O bebop se consolidou nos Estados Unidos a partir de 1945 até o início 

dos anos 60, e veio a influenciar muitos músicos instrumentistas brasileiros nos 

anos 1960 como Edson Machado, Sergio Mendes e o grande trombonista Raul 

de Souza. Nesta pesquisa iremos a                                          

R       S  z                    À Vontade Mesmo. R       S  z        

                                                                   

                                   g                  : 

É considerado pela crítica internacional (Down Beat Jazz Magazine, 

New York, Rolling Stones e muitos outros) como um dos maiores do 

mundo. Compositor e multi - instrumentista, ele toca, além do 

trombone, sax alto e tenor e percussão. (LUIS; 2013, 2 de janeiro, não 

paginado.) 

 

A   16      R                                Vá v                 

Fá         T             g         1951   1952    v    g                      

          P    g        Ag            S         g          A           

      -                                     z        “R   z    ”    Rá    

Tupi, no Rio de Janeiro. (FREITAS; 2018, não paginado.)  

Além de ser um grande músico, ele é um  representante do Trombone 

no subgênero do Samba que é o Samba Jazz, gravando como sideman o Álbum 

Turma da Gafieira , Edison Machado é Samba Novo, Sergio Mendes & Bossa 
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Rio, Os Cobras, Trio 3 D Convida e, seu primeiro disco  A vontade mesmo 

Raulzinho - Sambalanço Trio, de acordo com o César Camargo Mariano:  

Sambalanço é um trio de Samba Jazz, formado com os músicos: César 

Camargo Mariano (Piano), Humberto Clayber (Baixo) e Airto Moreira 

(Bateria). e discos gravados tem o  álbum, que fez história no samba 

jazz A vontade mesmo - Raulzinho & Sambalanço trio. (MARIANO, 

[não datado]) 

 

O objetivo deste trabalho é mostrar como a influência da linguagem do 

bebop está presente no estilo de Raul de Souza improvisar, para isso 

utilizaremos como estudo de caso, a sua performance na gravação de À 

Vontade Mesmo, de autoria do próprio Raul de Souza, apontando os elementos 

de estilo e linguagem através de algumas análises do solo. 

O bebop e o samba jazz têm muitas coisas em comum, e apontaremos 

nessa pesquisa similaridades com alguns fragmentos dos solos do saxofonista 

norte americano Charlie Parker  com o solo do Raul de Souza na música Á 

Vontade Mesmo. 
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BREVE HISTÓRICO DO BEBOP E SAMBA JAZZ  

 

Bebop é um subgênero do jazz  que pode ter seu nome relacionado à 

maneira como Dizzy Gillespie articula as palavras em seu canto vocal, tal ideia 

tem eco na concepção de bebop proposta por Marcelo Coelho em As 

Concepções Harmônicas do bebop quando diz "O termo Rebop, que 

posteriormente passou a se chamar bebop ou simplesmente Bop, é uma 

expressão onomatopaico Gillespiana". (COELHO; 1996, p. 14.) 

 Bebop começou a ganhar vida e corpo  nos bares de New York, se 

espalhando e se solidificando como uma nova linguagem moderna, sendo um  

gênero puramente instrumental,  não para dança, nem para o canto. Segundo 

Augusto Pellegrini:  

O Minton's Playhouse foi o lugar onde esta experiência começou 

realmente a ganhar corpo, mas logo o movimento bop começou a se 

espalhar pelos outros bares da Rua 52, como o Birdland, o Onyx, o 

Three Deuces, o Spotlight, o 21 Club, o Monroe's e o Hickory House. 

(PELLEGRINI; 2020, não paginado.)  

 

No bebop tivemos grandes trombonistas como por exemplo: Frank 

Rosolino que nasceu em 20 de Agosto de 1926 e faleceu em 26 de Novembro 

de 1978,  

Frank Rosolino foi um trombonista de jazz flexível e expressivo que uniu 

os estilos bebop e swing e era conhecido pelo seu senso de humor extrovertido. 

Rosolino tocou com músicos de bebop como Charlie Parker, Paul Chambers e 

Kenny Burrell. 

JJ Johnson nasceu em 22 de janeiro de 1924 e faleceu em 04 de 

fevereiro de 2001. Em 1946 o Co-inventor do bebop Dizzy Gillespie encorajou o 

desenvolvimento do jovem trombonista. Nesse período ele começou a gravar 

com Max Roach, Sonny Stitt e Bud Powell e se apresentando com Charlie 

Parker. 

A linguagem bebop tinha algumas peculiaridades que exigia um nível 

alto de capacidade musical, sendo voltado para improvisação e virtuosismo 

instrumental, pois contava com harmonias complexas e ritmos frenéticos.  

Segundo Altamiro Souza Barbosa:  

Mesmo admirado por muitos, o modernismo do estilo bebop não era 

para todos os músicos. As improvisações eram realizadas utilizando- 
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se de grande número de modulações, explorações harmônicas, 

conhecimento profundo de escalas e acima de tudo, com muita 

velocidade e esse conjunto exigia bastante dos músicos aventureiros 

desse novo estilo e fazia com que os músicos mais renomados, 

experientes e capacitados, também achasse que era uma insanidade, 

o esforço necessário para executar as músicas. (BARBOSA; 2017, p. 

22.) 

 
 

Outras  características do estilo  são os cromatismos  e as escalas 

bebop. A escala bebop surgiu agregando uma nota na escala se tornando com 8 

notas, essa oitava nota seria uma nota de passagem, na mesma duração das 

demais notas, e com isso  facilitava  a divisão e a subdivisão nos compassos 

binários e quaternários, dando aos músicos rítmica mais exata. 

As escalas bebop são:  

 

 

Figura 1. A escala bebop dominante  acrescentou  a nota  7 maior. 

 

 

Figura 2. A escala bebop maior adicionou a 5 aumentada.  

 

 

Figura 3. A escala bebop menor acrescentou a 3 maior.  
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De acordo com o Altamiro Barbosa  

A                  g                                      

improvisavam sobre os acordes  agregando mais uma nota a escala do 

modo mixolidio                                         8        

A g              z                       8                      

     g                                                 v      v     

       v                     v                                

compa        á              á                                 

                               AR OSA; 2017     22-23.)   

Bebop consolidou e se tornou uma nova linguagem moderna do Jazz 

que veio a   influenciar a música brasileira de acordo com o Brito (apud 

SANTOS; 2006, Capítulo I, p.2.) "procedimentos estruturais e interpretativos do 

bebop podiam ser encontrados a partir de 1949 onde o influxo se fazia notar de 

maneira mais acentuada na música popular brasileira". 

O primeiro registro dessa influência foi pelo guitarrista Laurindo Almeida, 

no ano 1953, gravando um álbum chamado Brazilliance em Los Angeles,  com o 

saxofonista Bud Shank, que tem músicas brasileiras e com a linguagem de jazz, 

naquele período, foi um álbum que inovou e sendo o pioneiro nessa fusão 

Samba com a linguagem do  Jazz, e nos anos 60 teve o início os trios - piano, 

contrabaixo e bateria tocando temas brasileiros e improvisando jazzisticamente. 

O resultado desse som, e essa fusão, se propagou com o nome de Samba Jazz 

de acordo com o Jornal da Orla:  

(...) na época, uma ousadia e uma situação absolutamente inovadora. 

E anos mais tarde, no início dos anos 60 surgiram os trios – com piano, 

contrabaixo e bateria (formação clássica do Jazz), que começaram a 

tocar temas brasileiros com as improvisações jazzísticas. Logo esta 

sonoridade arrojada caiu nas graças do público, se propagando 

rapidamente com o nome de Samba Jazz. (CÁSSIO; 2020, 25 de 

janeiro, não paginado.) 

 

Para o saxofonista JT Meirelles1, um dos mais representativos 

instrumentistas do período, "o samba  jazz era uma maneira jazzística de tocar 

samba". (EVANGELISTA; 2005, 6 de janeiro, não paginado.) 

                                                
1
 João Theodoro Meirelles (Rio de Janeiro, 10 de outubro de 1940 - Rio de Janeiro, 3 de junho 

de 2008), mais conhecido como J. T. Meirelles foi um saxofonista, arranjador e compositor 

brasileiro. Um dos principais nomes do estilo samba-jazz - fusão dos gêneros musicais samba e 

jazz, que surgiu no Brasil na década de 1960. 
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Por outro lado o crítico e produtor musical Zuza Homem de Melo afirma 

que o samba jazz: 
"É uma música instrumental brasileira que adotou o improviso de forma 

mais declarada, com mais proximidade da linguagem do bebop. Todos 

os músicos daquela geração tinham uma ligação com o jazz e 

entendiam a linguagem do estilo. O interesse deles pela improvisação 

foi a mola propulsora do samba-jazz." (EVANGELISTA; 2005, 6 de 

janeiro, não paginado.) 

 

Samba Jazz e o bebop tem uma história parecida de como se 

desenvolveram, foram em bares. Bebop se desenvolveu no bar Minton's 

Playhouse e o Samba Jazz no "Beco das Garrafas" Uma travessa de rua sem 

saída  que os músicos como:  Milton Banana, Sérgio Mendes, Raul de Souza e 

outros  queriam improvisar e se sentir livre com todas as possibilidades que o 

Samba Jazz  proporciona  segundo o Jornal da Orla: 

(...) cito o Beco das garrafas, no Rio de janeiro, mais precisamente na 

Rua Duvivier, local onde ele germinou, embalando festas, shows, 

romances e muitos mais. Depois ganhou o mundo, quando vários de 

seus discípulos  foram abrir novos caminhos no exterior, levando na 

bagagem esta sonoridade tão marcante, vários nomes merecem 

destaque: Tamba Trio, Luiz Carlos Vinhas, Som 3, Rio 65, J.T 

Meirelles, Edison Machado, Zimbo Trio.(CÁSSIO; 2020, 25 de janeiro, 

não paginado.) 

Raul de Souza, foi uns  dos trombonistas que tocou no beco das 

garrafas se tornando uma grande referência nessa fusão - Samba Jazz -, ele 

participa de alguns discos que foram muito importantes na época, consolidando 

uns dos representantes  dessa linguagem. Temos alguns discos que o Raul de 

Souza participou. 

Figura 4. Turma da gafieira2  

 

Fonte da imagem: disponível em https://immub.org/album/samba-em-hi-fi-turma-da-gafieira e acessado em 

15 de abril 2021.  

                                                
2
  Turma da gafieira lançado em 1957 é considerado o precursor do sub gênero  Samba Jazz.  
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Figura 5. Edison Machado é Samba Novo3  

 

Fonte da imagem: disponível em https://www.discogs.com/Edison-Machado-É-Samba-Novo-Edison-

Machado-É-Samba-Novo/release/3949207 e acessado em 15 de abril de 2021. 

Figura 6. Sergio Mendes & Bossa Rio  

 

Fonte da imagem: disponível em https://www.discogs.com/Sérgio-Mendes-Bossa-Rio-Você-Ainda-Não-

Ouviu-Nada/release/6949 e acessado em 15 de abril de 2021. 

Figura 7. Os Cobras 

 

Fonte da imagem: disponível em https://www.discogs.com/Os-Cobras-O-LP/release/5537972 acessado 17 

de abril 2021. 

                                                
3
  Edison Machado é Samba Novo é o primeiro álbum do baterista  que foi lançado em 1964, é 

considerado uma grande referência para os bateristas.   
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Figura 8. 

 

Fonte da imagem: disponível em  https://www.discogs.com/Trio-3D-O-Trio-3-D-Convida/release/5249992 

acessado dia 17 de abril de 2021. 

  

Raul de Souza, teve em sua musicalidade, influências dos músicos de 

jazz e a linguagem do bebop. Ao contar em uma entrevista do Sesc, como ele 

foi convidado pelo Altamiro Carrilho, podemos comprovar essa influência dos 

músicos de jazz. Raul de Souza afirma que:  

(...) Altamiro Carrilho [flautista e compositor] me chamou. Disse que eu 

sempre falava de improvisações, do Miles Davis [trompetista norte- 

americano, 1926-1991], do J. J. Johnson [trombonista norte-americano, 

1924- 2001]  Charlie Parker Saxofonista Norte Americano , Ele queria 

me convidar a gravar algumas músicas improvisadas. Assim, fizemos 

dois discos em 1955 com a Turma da Gafieira, na qual tocavam o 

Edson Machado [baterista], o Baden Powell [violonista], o Zé Bodega 

[sax tenor]. 
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BIOGRAFIA DE RAUL DE SOUZA 

 

D                                              g                 R       

S  z                   g            F áv      Ag     F                  

Perei      S  z                  R       S  z             R               

23     g        1934  O                 R                   A                   

               v                               A                          

nome de Trombonista e sim Raul (f z                   g                  

R                                  z                    ente como Raulzinho do 

Trombone e, depois Raul de Souza. 

A   16       R                                Vá v     n           

Fá         T             g , e tinha como referencia Frank Rosolino que foi 

um importante trombonista norte-americano. 

Raul de Souza e     1951   1952    v    g                            

    P    g        Ag            S         g          A                 -    

                              -    z        “R   z    ”    Rá    T        R   

de Janeiro.  

E  1955  g  v              á                                           

Brasil, turma da gafieira ao lado de Sivuca, Altamiro Carrilho e Baden Powell. O 

seu primeiro disco solo foi   V              g  v       1965               

                                              k               g      

                1975          A g       á     g  v                       

George Duke (1946- 2013), gravou em 1977 o LP Sweet Lucy, voltad         

   k                1978    P D      k       g                        

g                               á        A           G   g       1979 g  v     

Lp till Tomorrow comes, em 1998, gravou o CD Rio, com o trombonista 

americano Conrad Herwig (1959-). 

E  2006 g  v      D   zz           g                T       E    

á              g             õ                 S  R     v      Q          

            2008  R    g  v     D       E                                   

dos músicos João Donato ( 1934) e Luiz Alves e Robertinho Silva. 

Raul de Souza não gravou apenas no trombone, mas           

          A                                      1980  R       S  z        

              g                             v                         



17 

 

              dar saxofone tenor. Raul de Souza representou o Brasil em 

diversos festivais de Jazz, como os de Montreux e Monterrey. 

Quando morou nos Estados Unidos tocou com os principais nomes do 

Jazz como J.J.Jhonson 1924-2001, Frank Rosolino( 1926- 1978), Chick Corea 

(1941- , Cannonbal adderley, (1928- 1975), Freddie Hubbard ( 1938-2008), 

Stanley Clarke (1951-) Sarah Vaughan ( 1924-1990), Ron Carter( 1937 -), Sonny 

rollins ( 1930), Lionel Hampton (1908-2002), dentre outros. ate recentemente 

vinha  dividindo seu tempo entre Brasil e França, Raul de Souza veio a 

falecer. 

S     v  á       v                                    58      

                    R    v v                                                

                     á                                     O á           

           85                                                          

                                  á      R       S  z              

  g            z                              g                        z     

Seus solos e improviso                                                

                                               R v                    k 

Jazz Magazine e Downbeat colocam Raul de Souza na lista dos maiores 

trombonistas de todos os tempos. 

 

Figura 9. Raul de Souza 

 

Fonte da imagem: disponível em https://www.discogs.com/artist/97921-Raul-De-Souza acessado em 6 de 

abril de 202.
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Raul de Souza iniciou sua carreira com trombone de válvula (pisto), que 

é um modelo de instrumento que reduz a variedade de sons. O trombone de 

pisto surge no século XIX em meio a invenção do sistema de chaves para 

instrumentos de sopros como trompete e a trompa. O modelo não conta com 

uma vara deslizante, mas sua sonoridade é produzida por três pistos, também 

chamados de válvulas.  

 

Figura 10: Trombone de válvula (pisto) 

 

 

 

 

 

Fonte da imagem: disponível em https://michael.com.br/site/instrumento/432/trombone-de-pisto-michael-

wtpm35n-laqueado  acessado em 06 de janeiro de 2022. 

 

 Logo em seguida trocou seu instrumento para trombone de vara, que é 

considerado um dos primeiros modelos de instrumento na historia. Apesar das 

modificações que sofreu ao longo dos anos, sua estrutura tubular e mecanismo 

da vara ainda é similar aos modelos antigos, o controle do som é feito pelo abrir 

e fechar da vara tendo 7 posições, garantindo uma variedade de opções para o 

trombonista por conta desta flexibilidade. 

 

Figura 11: Trombone de vara 

  

Fonte da imagem: disponível em http://www.clubedochorodebh.com.br/2017/04/trombone-de-vara-o-

grande-destaque-da.htmlacessado em 06 de janeiro de 2022. 
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Figura 12: Posições do Trombone de vara 

 

 

 

 

Fonte da imagem: disponível em https://musicaeadoracao.com.br/artigos-tecnicos/instrumentos/  acessado 

em 06 de janeiro de 2022. 

Raul de Souza criou instrumento chamado SOUZABONE, é um trombone de 

pisto com um quarto pisto a mais e geralmente é usado com pedais de efeito 

(oitavador, delay, etc)  

 

Figura 13: Souzabone 

 

 

 

 

 

Fonte da imagem: disponível https://web.portalsucesso.com.br/home/raul-de-souza-se-apresenta-no-sesc-

pinheiros  acessado em 06 de janeiro de 2022. 

 

ANÁLISE DO ESTILO DE IMPROVISAÇÃO DO RAUL DE SOUZA COM A 

LINGUAGEM DO BEBOP NA MÚSICA A VONTADE MESMO 

 

Aqui analisaremos o improviso do Raul de Souza na música A Vontade 

Mesmo, nessa faixa foi gravada no seu primeiro álbum em 1965, é  importante 

ressaltar que ele gravou com um  trombone de válvula (pisto) A faixa chamada À 

Vontade Mesmo, fazia uma referência da composição do seu grande amigo  

pianista e compositor João Donato. 
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segundo Rádio Senado:  

O primeiro disco solo de Raul de Souza, lançado em 1965 se chamava 

Á VONTADE MESMO, nome de uma música que fazia referência a 

outro tema de João Donato, chamado MUITO À VONTADE. .(FLAVIO; 

2019, 8 de março , não paginado.) 

 

Figura 14. À Vontade Mesmo  

 

 

 

 

 

 

 

Fonte da imagem: disponível em https://immub.org/album/a-vontade-mesmo acessado em 15 de abril de 

2021. 

  

 

A forma do tema é (A-A-B-A), chamada de "forma-canção" é muito 

utilizada pelos compositores de Jazz, a maneira como o tema é apresentado na 

gravação-tema-Improviso-tema- é também um fator de identificação com o 

bebop, apontando para uma característica do bebop, (nesse estilo a 

tendência do músico improvisador é utilizar poucas pausas, ou mesmo a 

ausência delas). 

Solo tem como principal figura rítmica a semicolcheia proporcionando 

uma movimentação contínua, apontando para uma característica do bebop. 

Raul de Souza, ele não usa a forma mais tradicional de improvisar que 

tinha variações nos temas melódicos, ele passa a improvisar verticalmente 

baseando se nos acordes, e criando outras melodias como os músicos de 

Boppers de acordo com o  Marcelo Coelho:  

(...)Os boppers foram os primeiros a abandonar a prática da 
improvisação tradicional, que se constituía em variações sobre os 
temas melódicos. Deixaram de improvisar "horizontalmente" passando 
a improvisar "verticalmente", baseando - se nos acordes, não mais se 
preocupando com a melodia principal criando, de modo geral, uma 

melodia totalmente nova. (COELHO; 1996, p. 17.) 
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Mostraremos alguns aspectos técnicos e musicais                 

                     g  v                       v    g                          

  á      

 

1. Aproximação cromática de acordo com o Jerry Coker 4"É uma maneira 

que chegamos a nota alvo,  e tem um nome que se denota como nota de 

passagem. 

 

É importante ressaltarmos que essa nota tem uma duração curta ela 

pode ser uma nota acima ou uma nota abaixo com objetivo de chegar a nota 

alvo. na figura a seguir podemos ver claramente no solo do Raul de Souza um 

exemplo dessa aproximação cromática. Exemplo: Solo do Raul de Souza A 

Vontade Mesmo - Compasso 9. 

Figura.15  

  

 

Exemplo: Solo Charlie Parker Chi-Chi - Compasso 60 

   Figura. 16 

 

 

2. Arpegios são quando as notas de um determinado acorde são tocadas 

uma  após a outra. 

 

                                                
4 Jerry Coker (nascido em 28 de novembro de 1932) é um saxofonista e pedagogo de 

jazz americano. 
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São umas das coisas  importante no solo porque traz objetividade  e em 

alguns casos definindo o nível do  solista. de acordo com Walter Nery Filho  em 

O estilo de improvisação de Kurt Rosenwinkel: Uma investigação analitica 

quando diz "Por possuírem um número limitado de notas, os arpejos são 

elementos de improvisação muito poderosos e objetivos, podendo em muitos 

casos, definir a qualidade musical do solista em questão. (FILHO; 2008, p.8) 

Apresentamos abaixo alguns exemplos desse recurso encontrados nos 

solos do Raul de Souza e Charlie Parker.  

Exemplo: Solo do Raul de Souza A Vontade Mesmo Compasso - 23. 

 

                                                    Figura.17 

 

Exemplo: Solo Charlie Parker Segmento Compasso 77.  

 

Figura. 18 

 

 

3. Padrões digitais de acordo com o Jerry Coker, '' São células de notas, 

geralmente numerando de 4 a 8 notas por célula, que são estruturadas de 

acordo com o valor numérico de cada nota até a tônica de um acorde ou 

escala''. Podemos dizer que é muito útil para improvisar e fácil de 

memorizar.  

 

            Exemplo: Solo do Raul de Souza  

a) A vontade mesmo - Compassos 54, 55, 56. 
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Figura. 19 

 

 

b) David Baker 's 5How To Play Bebop 1  

 

                                                          Figura.20 

   

 

4. Ornamentos mordentes invertido de acordo com John Valério, "O 

ornamento de nota única mais comum usado no bebop é o mordente 

invertido, movendo - se da nota principal para a nota vizinha superior 

voltando para a nota principal". (VALÉRIO; 2003, p 43.) 

Exemplo:  Solo do Raul de Souza 

a) A vontade mesmo - Compassos 45.  

 

Figura.21  

 

                                                
5 David Nathaniel Baker Jr. (21 de dezembro de 1931 - 26 de março de 2016) foi um compositor 

de jazz americano, maestro e músico de Indianápolis , bem como professor de estudos de jazz 

na Indiana University Jacobs School of Music . Baker é mais conhecido como educador e 

fundador do programa de estudos de jazz. De 1991 a 2012, foi maestro e diretor musical e 

artístico da Smithsonian Jazz Masterworks Orchestra 
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Exemplo: Solo do Charlie Parker. 

b) Scrapple from the apple - Compassos 25. 

 

Figura. 22 

 

 

5. Quiálteras segundo João Marcondes, é uma alteração na sensação de 

subdivisão de uma obra musical. 

 

De acordo com Mangueira, (...) sensações de retardamento, aceleração 

ou mesmo sugerir uma divisão ou subdivisão diferente da corrente até então, 

dependente de como são empregadas.'' (MANGUEIRA,2006: 42) 

Exemplo: Solo do Raul de Souza  

  a.) A Vontade mesmo - Compassos 

 

Figura. 23 

 

 

   Exemplo: Solo Charlie Parker  

   b) Parker 's mood - Compasso - 20.   

 



25 

 

Figura. 24

 

6. Acentuação do fraseado Umas das características do bebop era o 

andamento, e com isso às vezes era difícil de reconhecer as notas 

swingadas e com isso, o swing do jazz ele se torna mais perceptível com 

as acentuações. de acordo com o Leonardo Barreto Linhares e Fausto 

Borém: 

 

O            á                                              

                 g      150                  á                    

          g                             v z                  

             A            g                     zz                   v   

nas acen    õ         g                                           

solos de Charlie Parker. (BARRETO; BORÉM; 2011) 

 

Exemplo: Solo do Raul de Souza  

a.) A Vontade mesmo Compassos - 1, 2, 3 

 

Figura. 25  

 

   

Exemplo: Solo Charlie Parker 

 b) Au privave - Compasso - 33, 34, 35. 
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Figura.26 
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Considera                                        g                

                                                                     

                              v                                               

de forma displicente; segundo Mangueira (2006, p. 32  “T  v z                

  zz                         v                                           

              -se voltado predominantemen                            ”     

                                                           v           

busca por uma linguagem brasileira nos solos do Raul de Souza. De acordo com 

Lacerda (1966, p. 38  “S                                            

                     g                                                  

                                   ”  D                á                

                                        g       g                         

                                                       g           cheia – 

colcheia – semicolcheia. Apresentamos um exemplo deste elemento musical 

presente no solo do Raul de Souza. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Analisamos o solo da música À Vontade Mesmo, que Raul de Souza 

gravou em 1965 com o Sambalanço Trio para chegarmos a conclusão das 

principais características de improvisação que Raul de Souza utilizou, e que ao 

nosso modo de compreender estão circunscritas no subgênero jazzístico 

nomeado bebop. 

Raul de Souza, gravou 22 discos solo, sendo o primeiro em 1965 

intitulado À vontade Mesmo. Raul de Souza foi considerado em 1979, pela New 

York City Jazz Magazine Awards, melhor trombonista de jazz. 

Nas análises feitas, notamos nitidamente sua forma de solar 

caracterizada pela linguagem jazzística, as influências do período do bebop 

como por um exemplo os fraseados com aproximações cromáticas, arpejos, 

quiálteras, motivos e padrões melódicos.  

Por fim, percebemos que o conceito de fraseado e melodia utilizados por 

Raul de Souza tornam–se mais intenso do que o próprio estilo de música 

executado, ou seja, o próprio samba, isso fica claro no solo da música À 

Vontade Mesmo, um samba no qual Raul de Souza expõe uma quantidade de 

melodias e fraseados que vem do bebop, e quando falamos em samba, logo nos 

remetemos a fraseados em sincopas, elemento que foi pouco utilizado neste 

solo, consideramos então que as características de improvisação de Raul de 

Souza são mais pensadas em fraseados jazzísticos ao invés de pensar no estilo 

(samba) tocado. 
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DISCOGRAFIA 

 

 

À Vontade mesmo (RCA Brasil,1965) 

 
 

 

 

Os Cobras (RCA Brasil, 1966) 
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International Hot (RCA, 1968) 

 
 

 

 

Colors (Milestone, 1974) 
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Sweet Lucy (Capitol, 1977) 

 
 

 

 

D  ’    k       g               1978  
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Til Tomorrow Comes (Capitol, 1979) 

 
 

 

 

Viva Volta (Top Tape, 1986) 
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20 Preferidas Raul de Souza (GBR,1996) 

 
 

 

 

Rio (Mix Casa / Eldorado 1998) with Conrad Herwig 
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No Palco ! Raul de Souza (Inter CD Records, 2000) 

 
 

 

Elixir (Nocturne Tratore, 2005) 
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Jazzmim (Biscoito Fino, 2006) 

 
 

 

 

Soul & Creation (Fantasma Sound & Vision, 2008) 
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Bossa Eterna (Biscoito Fino, 2008) 

 
 

 

  

DVD – O Universo Musical de Raul de Souza  

(Selo SESC SP 2012) 
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Voilá (Selo SESC SP – Fnac Brasil 2012) 

 
 

 

 

 O I ’S TRI UTE    R       S  z  (Europe) – 2018 
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Blue Voyage (Selo SESC) – 2018 
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